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Neste artigo pretende-se estabelecer um exercício relacional entre narrativas de 

naturezas diferentes. Uma delas constitui-se na canção Ladeira da Memória, gravada pelo 

grupo RUMO, em 1983. A outra se trata de uma seleção de fotografias de Gal Oppido, 

realizada a partir de um conjunto de imagens publicado no livro Dos Degraus à História 

da Cidade, de 1998. A intertextualidade busca compreender relações que se estabelecem, 

entre obras/artistas a partir de um ponto em comum: a cidade de São Paulo. 

O grupo RUMO é considerado um dos principais representantes da dita 

Vanguarda Paulista, uma movimentação musical com novas proposições estéticas, que 

agitou São Paulo entre os anos de 1970 e 1980. A canção em análise relata o cotidiano 

dos moradores de uma grande cidade representando estares e lugares. Gal Oppido, por 

sua vez, é fotógrafo, arquiteto, desenhista e músico, tendo sido baterista do grupo RUMO. 

Suas fotografias, aqui em questão, integram e corporificam um projeto que intenta 

redesenhar a cidade de São Paulo buscando sua historicidade a partir da arquitetura de 

seus degraus.  

                                                           

*  Esse estudo é parte da pesquisa de doutorado intitulada Vanguarda Paulista: Gênese, trajetória e 

unidade do movimento musical dos anos 1970 aos dias atuais, em andamento na Universidade Federal 

Fluminense.  

**  Doutoranda em História na Universidade Federal Fluminense. Email: juwbatista@gmail.com 
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Junto a essas narrativas foi somado o relato oral de Gal Oppido, gravado em 

vídeo para essa pesquisa. Por meio do emprego de arquivos de áudio e arquivos visuais 

buscou-se indagar a experiência social desses artistas, descrevendo suas trajetórias e as 

representações da cidade de São Paulo perceptíveis na canção e nas fotografias. A 

articulação conjetura, ainda, o interesse na reflexão sobre o engajamento dessas 

expressões artísticas frente aos desafios vivenciados pelos habitantes daquela grande 

cidade.  

 

RUMO: JUVENTUDE E INQUIETAÇÃO EM BUSCA DAS ORIGENS DA CANÇÃO 

POPULAR 

 

As primeiras criações dos integrantes da Vanguarda Paulista aconteceram em 

pleno vigor da ditadura civil-militar no país. Com a fase inicial do processo de 

redemocratização, em 1980, estes artistas e grupos começaram a emergir no cenário 

nacional e vários discos foram lançados1. Uma “rótula”, essa é a metáfora utilizada por 

Gal Oppido ao falar sobre a década de 1960. Um período na convivência humana que ele 

considera como tendo sido um “acerto de contas”, tanto na parte estética, ética ou mesmo 

bélica. Uma conjunção no espaço/tempo que fez fruir várias linguagens e 

comportamentos, postos em discussão e confrontados com aquilo praticado até então. Um 

momento rico e de intensa troca de informações. Ser jovem era a possibilidade de “estar 

liberto” entre ideias e conceitos que flutuavam e relativizavam a vida, em meio a um 

cotidiano assistido por uma interessante carga de novos processos de criação em todas as 

instâncias artísticas.  

Foi com esta herança carregada de inquietações vivenciadas ao longo da década 

de 1960 que, a partir de 1974, um grupo de universitários da USP passou a se encontrar 

para discutir, ouvir e fazer música. Nesse mesmo ano, na FAU, aconteceu o primeiro 

show do RUMO. Um show, segundo Oppido, com um repertório híbrido que apresentava 

composições, já claramente preocupadas com a origem da canção, em meio a outras, com 

                                                           
1  Nesta movimentação artística, entre seus principais representantes, encontravam-se Arrigo Barnabé e 

Banda Sabor de Veneno, Itamar Assumpção Banda Isca de Polícia e os grupos RUMO, Premê 

(Premeditando o Breque) e Língua de Trapo. É difícil afirmar que existam, entre esses artistas e suas 

obras, elementos semelhantes suficientes e capazes de projetar uma ideia unificadora e coesa para os 

seus projetos. Os estudos mais recentes sobre a Vanguarda Paulista são consensuais em afirmar que o 

termo foi uma cunhagem elaborada pela imprensa e crítica especializada da época. Contudo, os ideais 

de renovação estética, a temática urbana, além do descompromisso em agradar o público e as 

gravadoras, podem sim serem apontados como algo em comum entre eles.  
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caráter e formato “clássico” em relação ao que se produzia na música popular brasileira 

da época. 

Gal Oppido relembrou um encontro do grupo realizado na época em um sítio da 

família Tatit, localizado em Tatuí, próximo de Itapetininga (SP). Foram quinze dias de 

discussões sobre música, arte, linguagens e sobre os objetivos do grupo no cenário 

musical. No contexto, Luiz Tatit, já estava claramente preocupado com a origem da 

canção popular2. Para Tatit, a fala era o “sêmen principal da canção”. Suas pesquisas 

concentradas na entoação encaminharam o RUMO à criação de um estilo peculiar de 

canção, com um jeito característico de pronunciar as palavras.  

O RUMO, assim como outros representantes da Vanguarda Paulista, 

apresentava um grupo numeroso. A formação original contava com os irmãos Luiz e 

Paulo Tatit, Zé Carlos Bueno, Gal Oppido, Akira Ueno, Geraldo Leite, Pedro Mourão, 

Hélio Ziskind, Ná Ozzetti e Ciça Tuccori. Seus primeiros discos, RUMO e Rumo aos 

Antigos, foram lançados, simultaneamente em 1981, pelo selo Lira Paulistana. Os álbuns 

são o resultado do trabalho, realizado a partir de 1977, de releitura de canções de 

importantes compositores brasileiros como Noel Rosa, Sinhô, Lamartine Babo, entre 

outros. Ainda que lançados de maneira independente os discos somaram mais de 20.000 

cópias vendidas e renderam ao grupo dois prêmios conferidos pela APCA (Associação 

Paulista de Críticos de Arte), o de “Melhor Grupo Vocal” e o de “Melhor Grupo 

Instrumental” de 1981. Na sequência, vieram os LP’s Diletantismo (1983), Caprichoso 

(1985) e Quero Passear (repertório infantil – 1988), e o CD Rumo ao Vivo (1991). 

 

LADEIRA DA MEMÓRIA 

 

Esse é o título de uma das canções mais conhecidas do RUMO. Lançada em 1983 

apresentou ótima repercussão nas rádios de São Paulo. A composição de Zecarlos Ribeiro 

é a segunda faixa do LP Diletantismo com a duração de 3’50”. O arranjo foi dirigido por 

Luiz Tatit e Hélio Ziskind e sua instrumentação é a seguinte: Paulo Tatit (voz e violão), 

                                                           
2  Atualmente Luiz Tatit é professor titular do Departamento de Linguística da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas da USP. Seu nome é uma referência nos estudos sobre canção e sua pesquisa, 

já consolidada, inclui várias publicações. Seu website pessoal é bastante completo e apresenta a extensa 

relação de livros e artigos científicos, publicados no Brasil e internacionalmente. Também apresenta 

sua trajetória no Grupo Rumo, assim como seus atuais trabalhos de produção musical. Endereço 

eletrônico: <http://www.luiztatit.com.br/home/>. 

http://www.luiztatit.com.br/home/


VII Simpósio Nacional de História Cultural 

Anais do Evento 

P
ág

in
a4

 

Ná Ozzetti (voz e triângulo), Akira Uena (violão de doze cordas), Hélio Ziskind 

(xilofone), Gal Oppido (bateria), Zecarlos Ribeiro (afoxé) e Pedro Mourão (coquinho).  

A música tem início ao som do violão numa sequência de acordes que se repetem 

por meio minuto e desenham uma cadência marcada ritmicamente. Considerando a letra, 

que tem início na voz de Paulo Tatit, é possível imaginar que o ritmo expresse uma 

caminhada apressada. Após a introdução instrumental, com um padrão entonativo muito 

próximo da fala cotidiana, o que é uma característica marcante do RUMO, a voz enuncia 

e se comunica com o ouvinte provocando uma cumplicidade entre as partes.  

A tonalidade da canção localiza-se na região média, o que confere uma sensação 

de conforto vocal, deixando o canto leve e descompromissado. A métrica do canto é livre 

dos instrumentos que se ajustam e a acompanham. No último verso dessa estrofe, no 

compasso final, em “namorando…” a instrumentação, até então feita pelo violão, é 

reforçada pelos demais instrumentos. O reforço instrumental se mantém e a letra que narra 

o momento em que a chuva começa a cair se combina à percussão criando uma cena 

sonora dos pingos da chuva. Os grifos, na letra a seguir, sinalizam ênfase no canto e 

instrumentação. 

Olha as pessoas descendo, descendo, descendo  

Descendo a Ladeira da Memória  

Até o Vale do Anhangabaú  

Quanta gente! 

Vagando pelas ruas sem profissão  

Namorando as vitrines da cidade 

Namorando, andando, andando, namorando 

 

O céu ficou cinza e de repente trovejou 

E a chuva vem caindo, caindo, caindo 

Prendendo as pessoas nas portas, nos bares 

Na beirada das calçadas  

Quanta gente!  

Com ar aborrecido olhando pro chão  

Pro reflexo dos edifícios e dos carros  

Nas poças d'água  

E pros pingos, pingando, pingando, pingando 

 

Olha as pessoas felizes, felizes, felizes  

Felizes por que a chuva que caía agora pouco 

Essa chuva que caia agora pouco já passou 

 

Os versos são repetidos na íntegra. Retornam na voz de Ná Ozzetti, que se 

apresenta na região aguda da tessitura, expondo um timbre claro e vibrante que desliza 
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suave nas modulações de frase. Como na primeira execução, ao chegar o verso 

“namorando, andando, andando, namorando…” a voz masculina soma-se ao solo, 

enfatizando o verso. A música segue alternando o dueto de vozes com trechos solo de Ná 

Ozzetti.   

O texto poético descreve o movimento das pessoas numa área central da cidade 

de São Paulo. Figuras anônimas descem a Ladeira da Memória, a qual em conjunto com 

as ruas Coronel Xavier de Toledo e Quirino de Andrade delimitam um logradouro 

histórico do centro de São Paulo, o Largo da Memória. Originado no período colonial, o 

largo abriga o mais antigo monumento da cidade, o Obelisco do Piques, de 1814. Segundo 

o pesquisador Paulo Assunção, “O Largo da Memória era formado pelo triângulo das ruas 

do Paredão, da Palha e da Ladeira do Piques. Em 1876, com a reforma do local, o largo 

passou a ser um marco para a cidade pelo projeto do Arquiteto Vitor Dubugras”3. O largo 

é tombado pelo patrimônio estadual (Condephaat) desde 1974 e pelo patrimônio 

municipal desde 1992. O processo de preservação do local teve início na década de 1970 

com a construção do Metrô do Anhangabaú4.  

A narrativa da cena enfatiza em vários momentos a intensa movimentação dos 

transeuntes afirmando: “Quanta gente!”. Segundo Regina Machado, ao tratar da voz nas 

canções do RUMO, “a ênfase nas articulações e a acentuação destacada no início das 

frases fazem com que o enunciador, por intermédio do componente vocal, dialogue com 

o ouvinte, buscando sua cumplicidade diante da situação descrita” (MACHADO, 2007, 

p. 72). Tantas pessoas desenham uma cena cotidiana, na qual se deslocam pelas ruas da 

cidade, andando, namorando as vitrines ou vagando sem profissão. Uma vacância 

solitária interrompida pela típica chuva de São Paulo, a qual detém as pessoas que se 

aborrecem por sua mobilidade interrompida pela precipitação repentina. 

A canção se caracteriza como uma cena urbana cantada e contada para o ouvinte. 

Para Luiz Tatit (1995) “[...] alguém cantando é sempre alguém dizendo, e dizer é sempre 

aqui e agora”. A canção Ladeira da Memória confronta o ouvinte com aspectos 

memoriáveis da cidade de São Paulo, a exemplo do próprio título que carrega, ao passo 

                                                           
3  Texto do Arquivo do Estado de São Paulo. Disponível em: 

<http://www.historica.arquivoestado.sp.gov.br/materias/anteriores/edicao10/materia03/texto03.pdf>, 

acesso 01/07/2014. 

4  Informações retiradas do site oficial do Departamento de Patrimônio da Prefeitura de São Paulo. 

<http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/ladeira_memoria/ind

ex.php?p=8289>, acesso em 01/07/2014. 

http://www.historica.arquivoestado.sp.gov.br/materias/anteriores/edicao10/materia03/texto03.pdf
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/ladeira_memoria/index.php?p=8289
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/ladeira_memoria/index.php?p=8289
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que descreve uma cena perfeitamente atual ao ouvinte de agora. O passado se exprime 

também na própria maneira de fazer música do grupo, cujas referências dialogam com as 

obras de Noel Rosa e Lamartine Babo, importantes figuras da música brasileira na 

primeira metade do século XX. 

 

DOS DEGRAUS A HISTÓRIA DA CIDADE: AS FOTOGRAFIAS DE GAL OPPIDO 

 

Se cantar é contar, fotografar também o é. Pertencendo ao mundo da 

“consciência histórica” e igualmente ao “mundo da magia”, conforme Flusser, a 

fotografia apresenta enorme rapidez na apreensão de uma situação. Tal capacidade lhe 

possibilita arrolar cenários, eventos e circunstâncias com precisão e alcance muito 

superior ao da memória ou de qualquer tipo de anotação. Além disso, “registra o fugidio, 

o apenas entrevisto, o inusitado, e, desta forma, abre novas perspectivas para a observação 

de um fato” (GURAN, 2011, p. 85). 

 O livro Dos Degraus à História da Cidade, lançado em 1998, objetiva contar a 

história da cidade a partir da arquitetura das edificações da cidade de São Paulo. A 

iniciativa é parte do projeto editorial Imagens e Construção, encabeçado por Rosana 

Caramashi e Cleber Papa, e propõe novos parâmetros de observação para uma das 

maiores cidades do mundo. Helena Saia, arquiteta e restauradora, é a responsável pelos 

textos do livro, os quais se concentram nas primeiras páginas, divididas entre a 

apresentação e um texto que sinaliza para a importância da preservação da memória dos 

espaços urbanos. A autora cita as dificuldades vivenciadas pelas pessoas na atual 

megalópole, indagando sobre a urgência de atitudes que viabilizem o resgate da memória 

coletiva paulista. Ações que diminuam o vazio criado entre a cidade e sua gente. Olhar 

São Paulo e entender sua história é uma tarefa sobremaneira difícil, tendo em vista se 

tratar, nas palavras de Helena Saia, de “um território sem limite, sempre ultrapassando os 

alcances da visão e compreensão humanas”. 

As fotografias de Gal Oppido, realizadas para o livro, se apresentam como uma 

alternativa na realização dessa difícil tarefa de contar a história da cultura material da 

cidade de São Paulo. Tais imagens, do ponto de vista da história, podem ser tomadas a 

partir de duas dimensões, tanto como imagem-documento quanto imagem-monumento, 

de acordo com os seguintes apontamentos: 
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Na sua dimensão de imagem-documento, a fotografia informa sobre 

dados das condições materiais da sociedade que produziu a imagem, 

dentre as quais se destacam elementos de infraestrutura urbana e rural, 

características arquitetônicas, elementos de indumentária, espaços de 

sociabilidade, enfim, um conjunto de aspectos que descrevem o mundo 

visível que lhe serve de tema. Entretanto, ao mesmo tempo em que a 

fotografia apresenta o mudo visível, ela o representa por uma linguagem 

mediada por escolhas formais e estéticas. Assim, constrói uma imagem 

projetada no futuro como prescrição. Portanto, se a fotografia informa 

também conforma uma visão de mundo (MAUAD Apud GURAN, 

2011, p. 86). 

 

Nesse sentido, as referidas imagens nos ofertam uma espécie de tour pela cidade, 

informando detalhes da infraestrutura urbana, que remonta edificações existentes desde o 

período colonial em meio às alternativas da arquitetura contemporânea. Também 

proporcionam detalhes dos espaços de sociabilidade e apresentam o mundo visível, dando 

conta de sua dimensão de imagem-monumento. Por outro lado, revelam uma escolha 

editorial de contar a história a partir dos degraus da cidade e se aliam as escolhas do 

fotógrafo, na seleção de enquadramentos e técnicas utilizadas. Isso concorda sua 

perspectiva de imagem-monumento, trazendo à tona o que Ana Maria Mauad aponta 

como a capacidade da fotografia de além de informar, conformar uma visão de mundo. 

A obra contém mais de cem páginas de imagens que apresentam vários espaços 

e logradouros da cidade. As fotografias mesclam técnicas e estão em preto e branco ou 

colorido. Apresentam locais desertos ou focam na movimentação de pessoas, que podem 

estar solitárias ou serem muitas, configurando grupos ou transeuntes na multidão. Os 

locais fotografados formam pequenas séries com duas, três ou quatro fotos de cada 

espaço, vistos de ângulos diferentes. A edição gráfica das imagens é bastante interessante 

e as séries contêm fotografias em formato grande, as quais ocupam duas páginas do livro, 

bem como imagens menores dispostas sozinhas ou em pares em uma única página, 

margeadas ou não por fundo branco ou preto. O resultado, além de bonito, permite a quem 

visualiza ter um panorama amplo de uma imagem ao lado de detalhes em formatos 

menores. No conjunto, formam um grande painel que pretender expor o passado e o 

presente da cidade e das pessoas.  

É dentro dessa perspectiva que se realizou a seleção de duas séries fotográficas 

para serem aqui analisadas. A primeira delas constitui-se das três fotos que abrem o livro, 

as quais apresentam o Beco do Pinto. A segunda foi elaborada a partir de imagens da 

região central da cidade, apresentando o Viaduto Santa Ifigênia, a Praça da Bandeira e a 
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Avenida 9 de Julho. A escolha remete ao perceptível diálogo entre o velho e o novo, entre 

a geografia da cidade e as artimanhas criadas pelo homem para transpor as dificuldades 

de deslocamento entre lugares. 

 

*** 

 

O Beco do Pinto, também conhecido como Beco do Colégio, era uma passagem 

utilizada na São Paulo colonial para o trânsito de pessoas e animais, ligando o largo da 

Sé à várzea do rio Tamanduateí. Atualmente, em conjunto com a Casa da Imagem e o 

Solar da Marquesa de Santos, forma um conjunto arquitetônico, histórico e cultural que 

integra o Museu da Cidade de São Paulo5. Na década de 1990, quando passou a integrar 

o circuito cultural da cidade, o local passou por um processo que modernizou suas 

escadarias, grades e portões, contudo, procurou-se manter as características originais. As 

fotografias de Gal Oppido parecem intuir na manutenção desta aura do antigo Beco do 

Pinto. Em preto e branco, as imagens apresentam o local sem a presença do homem e 

lembram as fotografias da Paris do início do século XX, de Eugene Atget6. Focalizando 

a escadaria vazia ou o beco que mantém nas calçadas os vestígios do século XVIII, 

quando eram construídas em dolomita, tijolo e paralelepípedo, sugerem uma cidade 

calma, longe do tumultuado trânsito efervescente da atual metrópole. 

 

Figura 1:Beco do Pinto. Fotografia de Gal Oppido.Fonte: OPPIDO, 1998, p. 24-25. 

 

                                                           
5  Maiores informações podem ser obtidas em: <http://www.museudacidade.sp.gov.br/becodopinto.php>. 

6  Importante discussão sobre a obra do fotógrafo francês pode ser encontrada em: SOLOMON-

GODEAU, Abigail. "Canon fodder: authoring Engene Atget". In: Photrograph at the dock. 

Minneapolis: University of Minesota Press, 1997. 

http://www.museudacidade.sp.gov.br/becodopinto.php
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Figuras 2 e 3: :Beco do Pinto. Fotografias de Gal Oppido.  

Fonte: OPPIDO, 1998, p. 26-27. 

 

Confrontando as imagens do Beco do Pinto, as fotos seguintes representam a 

atualidade de uma cidade modificada pelo desenvolvimento urbano. Os locais retratados 

enfocam o Vale do Anhangabaú e seu entorno, a região mais central e movimentada da 

cidade Nas fotografias, Oppido dispõe do colorido e integra o espaço e as pessoas. As 

escadas antigas e passarelas modernas surgem como formas de transpor e diminuir 

distâncias, acelerando o ritmo da vida na urbe. 

 

Figuras 4: Viaduto Santa Ifigênia. Fotografia de Gal Oppido. Fonte: OPPIDO, 1998,p. 50. 
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Na primeira imagem da segunda série, o Viaduto Santa Ifigênia surge numa 

madrugada nublada em que as luzes ainda estão acessas e acordam as pessoas que estão 

a caminho do trabalho. Em primeiro plano, a esquerda da imagem, é possível perceber os 

detalhes em Art Noveau no parapeito localizado num dos pontos mais altos do centro de 

São Paulo, passando sobre o Vale do Anhangabaú e a Avenida Prestes Maia. 

A fotografia seguinte retrata o túnel da Praça da Bandeira que, sob a confluência 

das avenidas 9 de Julho e 23 de Maio, oferece acesso a um dos maiores terminais urbanos 

da cidade . A imagem noturna traz o brilho das luzes de carros e edifícios e o artifício da 

imagem desfocada, assim como na imagem seguinte, lhe confere a sensação de 

movimento. 

 

          

 

Figuras 5 e 6 :Praça da Bandeira e Av. 9 de Julho. Fotografias de Gal Oppido. 

Fonte: OPPIDO, 1998, p. 70 e 72. 

 

A última figura, também noturna, traz como plano de fundo o Túnel da Avenida 

9 de Julho ou Túnel Daher Elias Cutait. O que chama a atenção à primeira vista são os 

guarda-chuvas que descem a escadaria, o que faz, tanto nas fotografias como na canção 

Ladeira da Memória, menção ao clima de São Paulo e a mobilidade dificultada pelos dias 

de chuva. 
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Sobre o fotógrafo é importante frisar que sua atuação nesse projeto foi 

direcionada pelos objetivos dos editores, o que não retira sua impressão pessoal do 

trabalho. Contudo, Gal Oppido fez questão de esclarecer em sua entrevista que este 

material é apenas parte de sua produção, a qual tem sido dirigida para um trabalho autoral. 

Atualmente ele tem dividido seu tempo entre aulas de fotografia, ministradas no Museu 

de Arte Moderna de São Paulo, e os trabalhos como fotógrafo independente, com atuação 

nas áreas de artes cênicas, arquitetura, editoria, publicidade e no desenvolvimento de 

trabalhos de expressão pessoal em fotografia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No processo de análise das narrativas foi levado em conta o conceito de 

representação, conforme a elaboração do historiador Carlo Ginzburg. Tal noção, na 

perspectiva do autor, consiste em um termo ambíguo, tendo em vista que a 

“representação”, ao se prestar a representação da realidade, acaba por evocar a ausência, 

por outro lado, ao tornar visível a realidade representada, evoca a presença (GINZBURG, 

2001). Buscou-se na cognição7 a apreensão dos sons e imagens. Tal capacidade 

proporcionou a elaboração de metáforas explicativas que buscaram dar conta das 

sensações originadas a partir da audição e visão. Na canção foram apreciados texto 

poético e texto musical visando abarcar a estrutura musical, assim como as significações 

“afetivas, emotivas, imagéticas, referenciais, ideológicas, etc, que o compositor, o 

executante e o ouvinte vinculam à música” (NATTIEZ, 2004, p. 6). Nas imagens, foram 

procuradas as dimensões de imagem-documento e imagem-monumento, considerando 

aspectos técnicos e visíveis, bem como a intencionalidade do fotógrafo e produção. 

Na pesquisa, vários tipos de dados foram utilizados, desde informações obtidas 

na internet, livros, artigos, CD’s, além do depoimento oral do artista. A entrevista 

realizada com Gal Oppido foi de grande valia para pensar a sua trajetória pessoal, assim 

como a do grupo RUMO. Também contribuiu para a reflexão sobre suas percepções da 

arte e escolhas estéticas. 

                                                           
7  Considerada o resultado da percepção de algum fenômeno, caracterizando um processo que permite 

adquirir, interpretar, selecionar e organizar informações sensoriais (OLIVEIRA, 2005). 



VII Simpósio Nacional de História Cultural 

Anais do Evento 

P
ág

in
a1

2
 

Por meio do exercício de intertextualidade foi possível verificar algumas 

aproximações entre a canção e as fotografias8. Ainda que concebidas em décadas 

diferentes e se tratarem de narrativas de naturezas distintas, o tema da cidade de São Paulo 

lhes é comum. Certas representações da cidade reincidem nos discursos artísticos. Isso é 

perceptível na citação dos lugares, nas referências ao clima chuvoso da “terra da garoa”, 

na solidão das pessoas e na importância concedida a possibilidade de deslocar-se entre 

lugares. Tal experiência social, expressa nas obras, transparece o engajamento9 desses 

artistas com as dificuldades cotidianas da população da metrópole. Ainda é possível 

estabelecer uma reflexão acerca das opções estéticas do Grupo RUMO e do fotógrafo Gal 

Oppido, os quais fazem parte de uma geração de artistas que busca o diálogo com as 

vanguardas artísticas do início do século XX. Isso é perceptível na forma de cantar a la 

Noel Rosa e Lamartine Babo do RUMO, assim com nas fotografias de Oppido que 

lembram o francês Eugene Atget, uma referência para a fotografia surrealista da primeira 

metade daquele século. 
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